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RESUMO

Introdução: um dos pilares da consulta do adolescente é o estudo da
maturação sexual que, atualmente, é feita pela avaliação objetiva e tendo
como base o estadiamento de tanner. Contudo, alguns adolescentes se
apresentam receosos e resistentes ao fato de se despir diante de um
examinador, ficando comprometida a avaliação objetiva, sempre
respeitando as opções do paciente, a autoavaliação é o único meio de
avaliar a maturação sexual, nesses casos. Objetivos: essa revisão tem
por objetivo elucidar a confiabilidade e a viabilidade da autoavaliação do
estadiamento de tanner em crianças e adolescentes. Método: revisão da
literatura concernente à prática do estadiamento puberal e a diferença
entre a avaliação objetiva e autoavaliação. Resultados: em um estudo
transversal, com uma amostra de 65 adolescentes, para a avaliação de
pelos pubianos foi encontrado k = 0,49 para o sexo feminino e k = 0,59
para o masculino. Quanto à avaliação das mamas (sexo feminino)
encontrou-se k = 0,42; e para a genitália (sexo masculino), k = 0,1.
Conclusão: de acordo com esse estudo transversal, o valor de
confiabilidade demonstrou ser pobre em relação a avaliação objetiva, em
ambos os sexos, por isso a avaliação feita por meio de examinador é
sempre recomendada. Por isso é importante a comunicação medico
paciente e o envolvimento de laços com o adolescente, para facilitar a
aceitação do mesmo a passar por uma avaliação de maturação sexual
adequada.
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